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AUGUSTO DE LACERDA 

A a dd unsaune Rn 
"PRP RÇ o 

CHRONICA OCCIDENTAL 
“Elrei sr, D. Carlos, regressou no dia 16 da sua age do catrtngeio havendo so demorado car ca de dois meseesror Pari, Londres & Madrid Festejou-o: Lisiou no seu regresão e até o dia se lhe mostrou propício depoia da muita overmia Com “que dezeihbro nos têm mimoseado, o que Papa fo js co des Eentos a um pôs a Ae cedia que ho facto veda uma intervenção indi agia dos deuses mythologien. oram tantas as provas'de Sympathia recebi 

das pelo 252D. Co dos povos ces Ros ado 'dos paizes percorridos, que já ninguem É 
dieito pôr em duvida que da viagem regia algum 
benefício devemos esperar. S 

    

  

Acclamado em Paris é em Inglaterra, apesar do. 
seu, incognito, acolhido em Hespanha com o 
maior carinho, nas estações portuguezas onde o 
comboio real teve de fazer paragem, em todas re- 
cebeu El-rei testemunhos do maior respeito e con 
Sideração. À sta chegada a Lisboa foi entre fes- 
tejos vendo-se na estação do Rocio numerosissis. 
ma concorrencia, levantando vivas à família real. 
portugueza 

E" certo que em 1903 El-rei de Hespanha, D. 
“Afonso XI, virá a Lisboa pagar a visita que es- 
te anno lhe foi feita pelo ar. D. Carlos. 

O mesmo se affirmou de EL rei de Inglaterra e 
do Imperador da Allemanha, 

Já se trabalha no paço de Belem para aloja- 
mentos de D. Affonso & sui comitiva 

A viagem está oficialmente decidida para a 
primavera proxima, conforme declarações do sr. 
Silvela, presidente do conselho. 

Affirma-se. que, entre outros festejos com que 
será recebido o monarcha hespanhol, haverá em. 
Lisboa uma revista milicar das forças da gunrni- 

  

   

   

ção, que deveiá constar de dez mil homens com 
dois Mil cavallos e umas com peças de artiharia. 

Da resolução de tantos problemas referentes ds. 
nossas colonias se preoecupam hoje os homens 
Je estado é diplomatas, não só portuguezes, mas 
do mundo inteiro, que hão é para admiração que. 
em toda à Europá fosse discutida é commentada 
à viagem de Elrei de Portugal e a recepção que 
lhe hseram o presidente da republica franceza, o 
monareha poderoso, fei de Inglaterra é Impera- 
dor das Indias e o rêi da nossa visinha Hespanha, 
que “com o seu contite tanto demonstrou dese 
jr rivalisar em attenções com os chefes de tão 
Poderosos impérios coloniaes. 

Tudo É para nós motivo para nos esperançar. 
mos n'um melhor futuro. 

Voltou da China o sr José de Azevedo Castel. 
o Branco e, segundo se diz, resultarão do seu 
trabalho grandes. beneficios para a provincia de. 
Mação. 
Terminaram as festas, que foram alegres, que 

muito alegres foram sobretudo para muitos po 
tres contemplados com senhas para as Cosinhas 
economicas, onde a concorrencia deu cabo de 
braços e pernas de todos os empregados. 

Pra. tântos a quem escassela muitas vezes O 
pão seria pouco eftectivamente se só lhes dessem 
Emusica das muitas philarmonicas que vieram de 
fóra para animar a população de Lisboa, o que é 
desagradabilissin.o para os ouvidos dos que teem. 
o estomago Vs emas oi E 

raso para validade das senhas foi prorogado 
é Site unia vez a caridade de Liáboa levou um 
pcadiho de contentamento a muitos desgraça 

os 

   

  

  

  

   "Não havia rico que tivesse uma hora de tristeza, 
lembrando-se de quanta alegria pode levar a ou- 
tros mais desfavorecidos. 

Saber que uma familia inteira o abençoa não 
he será melhor para o coração, não lhe dará maior 
contentamento alma, do que sentar a familia 
num camarote de primeira ordem, na recita de 
abertura de S. Carlos ? Estou que sim. Creio tam- 
bem que Uma sopa quente, um prato de came, 
umas hervas e uma fructa, fizeram cantar a meia 
Juzia de creancinhas uma canção de graças de. 
muito maior valia que os dueitos de prima dona 
é tenor tragicamente desempenhados. na melhor 
apera do múndo. Houve lá nunca na platéa de S. 
Carlos enthusiasmo egual ao duma centena de 
mendigos à quem a imizinha entregou às tigel- 
Tas do caldo ! Tomára o «r. Pacini! Tomára élle 
que os dilettanti assim lhe engolissem as arias 
todas, com 0 mesmo sorvo guloso! 

Abre S. Carlos quando o inverno é mais rigo- 
roso é quando o pobre mais sofire. Abriu 5. Cau 
los e os pobresinhos tiveram menos Írio ; andou 
bem a caridade, 

Para os de vida elegante em Lisboa começou 
agora a grande epoca, à orchestra do theatro dá- 
lhes o signal de acordar, A estreia da companhia 
deixou sátisfitos os assianantes. Ora até que em 
fim ha mais um assumpto de palestra, visto que 
os políticos ainda andam disseminados por todas 
essas provincias à espera que abram às córtes, 

Daqui quisze dias já à pente Os vê subir vo. 
garosamente a Calçada dos Paulistas á hora do sol 
Posto, em grupos cavaqueando á porta da Hava- 
feza, ás meras redondas chamando a atenção dos. 
cominensaes com dispendios de rhetorica que não 
fazem em S. Bento, 

'Ós que por ahi mais gostam de politicar vão-se 
entretendo com o aperitivo dos telegrammas de. 
Venezuela é discutindo o procedimento das po- 
tencias curopeas, Allemanha, Inglaterra e Italia, 

  

  

  

  

  

  

  

  

 



ama O OCCIDENTE. 

  

  

  

commentando os discursos violentos do presiden- 
te Castro e o procêder provavel dos Estados U 
dos. Volvem a falar em Monroe e prophetisam. 
sobre o mundo futuro, satisfeitos do olho vidente. 
com que os dotou a Providencia. 

De quando em quando, dão um descançosinho. 
à política de campanario em que são mestres e, 
como falam do que ha de suceder daqui a dois 
ou tres seculos, dissertam de papo, sem receio 
de que os desmintam 
Um gabava-se de ver longe e dizia: — Prophe: 

úizi a queda do ministério Fonts cinco dia an- 
tes e elle cahiu tres dias depois. 
Comquanto os jornaes progressistas recebes- 

sem os decretos dos novos caminhos de ferro em 
Africa com artigos quenão anunciam violencias 
de oposição, é possivel que estes venham à dar 
“em cavalo de batalha, depois que as camaras func 
cionem, por isso que o governo os publicou tão 
poucos dias antes que abrissem. 

Ao vermos no mappa à extensão das novas li- 
nhas, lembrou-nos que d'aqui a poucos annos dei- 
xará de ser disparate o que disse um janota de 
Lisboa ao saber das primeiras façanhas de Serpa 
Pinto: — Atravessar a Arica, grinde coisa Pa- 
gtememe os caminhos de ferro e os hoteis e vou 
fazer O mesmo | 
A Lisboa de inverno esti completa. Todos os theatros estão abertos e filar-se-ha de bailes e festas em todos os centros mundanos, sobretudo se se realisar a jornada do rei de Hespunha. O carnával será este anno differente — e Deus o queira — do do inverno passado. Assim tratam de organisal-o, com accordo do sr. governador 

civil, âm grupo de homens de bom gosto. 
E o que se diz. Mas não lhes faltará que fazer para desarreigar certos costumes sujos, Idra dos. quaes muitos não sabem ter espirito. 
Veremos o que são capazes de imaginar que. 

torne esses tres ou quatro dias um pouco dificren- 
tes para melhor de todos estes que vivemos nesta 
vida triste. 

Jem gosa agora sio os gatunos portuguezes eg hs a o a pa 
policia, desde que os collegas hespanhoes são ac 
cusados de todos os roubos que se praticam em Lisboa e Porto, Como de gloriasão pouco ciumen- tos, teem levado ultimamente uma vida regalada, Um d'elles roubou um lenço, é preso um hespa- nhol; outro deita mão o uma carteira, lá vae um hespanhol para a esquadra ; arromba-sé uma por- 
ta, foi um hespanhol; uma loja fica limpinha, ou- 
fro espanhol é que foi, Sempre hespanhoes para tudo 

E o caso é que elles e as bexigas teem sido o grande terror destes ultimos tempos. 

  

   

  

     

  

  

    

  

   

  

  

João da Camara. 

AUGUSTO DE LACERDA 
O primoroso escriptar, de que hoje infileiramos. 

o reirato na vasta galeria do Occinksre, tem 0 
seu nome ligado a varias producções ltterarias. 
de valor quer as apreciamos no palco, quer no 
Jivro, pois de umas e de outras conta Augusto de 

O seu ultimo livro publicado, Judas, mereceu 
o favoravel acolhimento da critica, & ná bella re- 

ta A Chronica encontramos um artigo a res. 
peito do seu aucior, firmado por Xavier da Cu- 
aha em que faz a justa apreciação de Augusto de 
Lacerda. | 

Eis o artig 

    

  

   
  

  

«Filho de uma talentosa actriz e de um distine- 
to dramaturgo (tambem actor de muito mereci- 
mento), — 0 sr. Augusto de Lacerda contrahiu no. 
berço à herdada obrigação de opulentar as letras. 
portuguezas com os saborosos ructos do seu for- 
moso ingenho. À esse indeclinavel dever tem elle 
profusamente correspondido, — já fazendo-se apr 
plaudir nos palcos dos nossos theatros coma es- 
criptor esmerado —já publicando romances, con- 
tos é livros de vendo 

À resenha bibliographica, por que se justifica esta minha asserção, brilha simultaneamente pela 
quantidade & pela qualidade. 
Em Lisboa no Theatrô de D. Maria HA Fiór. 

dos Trigraes (comedia em verso), Aspasia (drama 
em quatro actos) Samuel (outro drama) é À 
Soura (um gracioso monólogo): no Theatro do. 
Gymnasio A Oharada e à comedia em tres actos. 
Casados-solteiros; no, Theatro do Principe Real 
O Vicio (drama em cinco actos); publicados) em 
livro, os contos que trazem por titulo 4 Pança, 
os versos da Religião do Amor, A Lei da Exau. 
toração Militar, Ô Juizo Final, O Rabbi da Ga- 

   

  

  

  

  

    
  

   

lléa (que na «Folha da Tarde» se estampou em folhetins, — devendo agora mui brevemente sabir em volume autonomo de luxuosa edição, illustra- “do por desenhos de Manuel de Macedo é Gamei- to)i=- esses & outros productos da sua lavrá que por abreviatura deixo aqui de mencionar, consti- em lhe Já no horicontelterario uma rulgen. te constellação. 
Nos seus mais apria orados lavores destaca-se “uma pronunciada tendencia para se apaixonar pes los assumpios biblicos, quer sejam colhidos nas scenas dramaticas do «Velho Testamentos, quer nas paginas sublimes do «Evangelho» ) E que admira? Não teem sempre os maiores poctas das edades modernas incentrado na «Bi- bligr uma incantadora suggestão? Nessa impolsante inspiração se fila o ultimo producto que tenho presente do ferti escriptor. Judas se intitula esse livro, — um «romance Iyri- co em quatro jornadass: e é seu protagonista. aquelle infeliz é desorientado discípulo, que em. desvarios praticou a mais horrenda ingratidão de. que ha memoria, atraiçoando cobúrdemente o âmoravel Mestre, é buscando afinal no inlamante auicídio o epilogo proprio. de tão negro proce- Gena ago sá pá pro petrada por Judas de Karioth, quiz o sr. Augusto 

de Lacerda incontrál-a, não em sordidos interes. 
ses do metal yilissimo, como das narrativas evan- 
gélicas, parece peralmente deprehender-se: mas 
ém um sentimento mais explicavel pelas irrequie- 
tas paixões do humano organismo, imbora não. 
menos condemnavel nas suas criminosas conse- quencias 
“Judas, atraiçoando aleivosamente o divino Iab- 

bi da Gálilêa, obedece, no sentir do sr. Augusto de. 
Lacerda, ás propulsões de um violentissimo cia- 
mé, no ver-se desattendido e menosprezado pela 
formosa Maria, que sobre os pes de Jesus derra- 
maya finas essências e preciosos perfumes. 

São todos em verso os dialogos é os monolo- 
gos d'esta obra dramática, litterariamente archi- 
tectada á maneira do aFausto» de Goethe; E O 
que nos monologos ou nos dinlogos não podiam 
fizer os personagens do drama, rescrvou-se o auc- 
tor para expólo em prosa nás desinvolvidas c 
suggestivas rubricas de que vem acompanhado o 
poema. Delicadissimo na sua concepção, e talvez ini- 
cialmente inspirado pelas «Memorias de Judas». 
do  Perrucelli della Gattina, sem que todavia em 
ponto algum possa notár-se-Jlhe um vislumbre de. 
plagio ou de imitação siquer (inclusivamente por- 
que o Judas do auetor portugues, em nada se pa- 
rece com o de Petrucelli),— o livro do sr. Au- 
gusto de Lacerda, que ao mesmo tempo é um 
Fomânce, um poema, e um drama, representa-nos. 
uma phantaslosa é mimosa combinação de mys- 
ticismo e naturalismo. 

Ha neile, a par de movimentos tragicos e de. 
negrumes terricos, suavidades de um  Iyrismo. 
ineifavel que faz lembrar o «Cantico dos Canti- 
cosa, — é «essa inestimavel joia se nos offerecem 
alguns trechos deliciosamente adaptados: 

  

   
  

  

  

  

     
    

  

  

E formoso o mea amanto, Emos co Ro como o era elegante Termoto o mer att, Formoso Como nenhum: 
  

  

  

são do perfume o odores Suas fot porpaina, Doi ramalho do es B sons mãos doi primeres 
Dis pedrarias mais Hiras, 

  

  

+ seu corpo deslumbrante 
Do marfim o belho tem, qui... Elo distante 

est o meu amante, 
    

Ou 
E 

  

has de Jerusalem?s 
E. mais ademmte, não menos deleitoso, este se- 

gundo fragmento do incomparavel idyllio: 

  

FO oa formosa entro as Lemos! 
Como ta bão la nenhuma! 

  

Como ta não ha nenhuma! 
=Déas pombas tens no olhar Udo trnnstuz a bondade, Us Ce cabelos sem par 
temem Sewgre lembrar 

As esbrinas do Gaload. 

  

  

  

Tua een é tã fuguira! 
anão sons com tir, ug ver numa bei Uniiohas em fleira, 
Ovelhas do carta alyural 

  

OI qu san amargos de to São Lg Ses = Que dra Como duas cores A paste end bs Niro! 
Disse eu que Judas era o protagonista no drá- 

ma delineado pelo sr. Augusto de Lacerna. Mas... 
intendâmo.nos. .. protagonista aparente 

O verdadeiro protagonista, aquelle em tômo do. 
1 decorre e palpita a dramatica acção do poe-. 

ma;— esse, muito, imbora não apareça visivel 
aos olhos corporaes do espectador, é, nem mais, 
nem menos, do que o Divino Mestre, Mas se aos 
olhos. corporaes dos assistentes elle se conserva 
apparentemente invisivel, os olhos do es 
cilmente o descortinam como centro virtual, cen- 
tro luminoso, em redor do qual tudo alli se mo- 

  

  

  

      

  

    

ve e tudo se agita. 
Às proprias feições, physicas e moraes, do st 

igelisador, transparecem nitidas é sei    blime Eva 
tillantes na fala dos interlocutores. E senão. 
ouvirmos este pedacinho de um diálogo entre os. 
dois irmãos Eleazar e Maria: 

  

     

Etrazan 
À sta mão convalsa, Brandindo um azorfaguo, os vendilhões expulia 

Para longe do siio dr preces consagrado.s 

o seu falar mormara ds vexos io magoado! cê et x mulher atra da hocghates 
Abd BG 0 amor os pôbres, de crenças, 
das tristes o so perançãs 
Num reto que elo sibo e que mugueni conhece. 

  

  

Estagia 
  ando, porém, rovej irado, nas peso Oii oa pelo papo ado Dt 

Dir-se-hiam reminiscencias daquella celeberri- 
ma epistola attribuida a Publio Lentulo, em que 
vem o retrato de Christo, a 
“Oiçâmos ainda algumas palavras do inolvidavel. 

diálogo. entre a irman de Gamaliel e Claudia (a. 
esposa de Poncio Pilatos): 

Mana (docemente) 

Vo fine do um ser, todo eavdura 

  

Cuutona (combeleira, petulante). 
O nero do ru post 

Mona fotmand e po a prt 
Here, get em, mas que rj 

PE A andade, ao mor = 
Ouvindo: tão meigo e doca    
Pertumado, nb oe to foi O, perpasar da ia, As não estremicom, de su E eum se imoros, ado rémulas, Bordas, Co bolos de rosas! 

  

  

      
   Mas; não me sobra espaço para transcrever 

aqui todo o poema. Vou portânto concluir, limi- 
tando-me apenas a felicitar enthusiasticamente o. 
poetas 

Bibliotheca Nacional de Lisboa 
15 de outubro de 1902 

Xavier da Cunha, 

LUIZ DA SILVA 
Luiz da Silva, esse modesto rapaz, que nem to- 

dos conhecem, é bem digno da honra que o Occt- 
DENTE lhe presta fyeste numero. Como todo o lis- 
boeta, que se preza, adora a alface é os toiros; 
mas, acima de tudo, adora as lerras é os artistas ; 
mais ou menos republicano (em inactividado per. 
manenre) admite comtudo a realeza do talento, 
é diante della se curva reverefite, Sem uma re 
vista, que dirija, não comprehende à vida : sé el- 
Jas não existissem desde ha seculos, seria elle o seu 
inventor. Aseim, o vimos dirigir, com fino Critério, 
o Gabinete dos Reporters, de que elle mesmo fol 
um dos mais distinctos collaboradores, é onde, à 
par de escriptores novos, que se lhe antolharam 
aproveitaveis para as letras patrias, soube aggre- 
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rolar os mais conhecidos lttertos portuguezes, 
Tom nomes feitos, é de recenhecida fame, como 
João de" Deus, Sides Dias, Guerra Junqueiro, 
amaido de Figueiredo, Christovam Ayres é mui 
Co outços: Col a Clinica, porém, revista mais 
Sotentsadamente traria, é que substituiu aquel- 
5º serviços por elle préstidos à nossa littra- 
bla er imaleniaveis € dignos do maior elogio. 
Bisa modesta revista, já conhecida no estrange 
ro, é indubitavelmente a a nn feita e má 

lltesania do paiz Quem revela talento, ou quem 
O trometto, Mu tem entrada, Com boas palásras 
GePincitimênto, é ahi recebe o baptismo de ini 
Sfução, múlas vezes em nome do Mundo do Dia- 
TS" Carne; para o seu ingresso na religião, 
ant da arte & das letras. Luis da Silva, po 
Port que conhece a fundo o melo em que vive 
E he doa revista, que vivesse por unicos cola- 
Doradoresos ovos ão viveria dous meses esto 
rue não ó os leitores deste paia, como os de 

Doda Ga outros, desadoram gastar dinheiro e tem- 
dos euaratira de prinipiantes, e têm razão. 
Redor o somo seu ido Dom Senso, Chamou asi 
todos bs eseriptores, homens é mulheres de letras, 
Ensdoe do, público, os quaes, ao seu appélo, fi 
aerosamênta aecurderam e 0 têm ajudado e sos 
Derostrilegas, de modo que-a boa da Chronica, 
SiS Geno trdece de dia para da, hade ficar como 
Colo dos melhores. repostorios da evolução ltte- 
Faria de nossos dias de 
a da Sl, porém não é unicamente um ope- 

rania ou sets por mês dizer, mecunico das lex 
Teo abera! um atuisto, no, sentido elevado 
Gti palavra, Terminado o/ curso dosIyceus; te- 
de da Tremuntiar pela morte de ses pá, dos es- 
V$a08 msloves, aque se destinava e corajbsamen- 
RES Tango na ida. precaria  accidentoda do, 
Jormalisio, onde; com bro mais ingloriamente, 
dor dem ienhou dos sersiços que lhe eram in- 
Eenbidoa? Ha aanos publ um livro de versos, 
Satitulado = Nebulosa, eoja-edição se acha esgota 

Cimponssar faltam. apenas cos: couis francenes, 
que Bs modêrnos paladares derranendos requis- 
o, pare que fossem trombteados pela erica 
Coe 'gbatro Ventos do. ceu mas são versos discre- 
os quanto aosassimptos, harmoniosos, geralmien- 
tê bm feitos é cuja eitira nos deixa uma ténue, 

“as apadanl impressão a publicação periatt 
Crê Cras de Chypre, Luiz da Silva mostrou-se 
tambem como em muitas traducções & escriptos 
Sriginaes, um excelente prosador, de modo que, 
cisto ata = pois que a mocidade, segundo Var 
To protese até dosquarênta annos ll ainda 
Ss hão atingia, = se muito já em feito, muito ha 
Sina esperar que faça, com o que muito folga- 
Bjos Teias pausas é Ou seus mumerosos admira. 
dores. 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

João Penta: 

  

   

NAAS R 
AS NOSSAS GRAVURAS 

  

BEIRA — HOSPITAL RAINHA D. AMBLIA 
  Ao instalar-se a companhia de Moçambique 

“au Beira, Um dos seus primeiros cuidados foi ira 
tar da saude publica. 

Para esse fim contratou logo um medico e or- 
“ganisou um hospital numas barracas onde esti 
Sera. O commando militar de Aruangua. Isto foi 
em 1Sga-80R 

"Não tardôu' muito, porém, que se reconheces- 
se 1 insuflciencia diaquelle hospital, e em 1894, 
resolveu o Governo do Território construir um 
Caificio apropriado, em” alvenaria com axforma 
rectangular e com às dimensões de So" =< 14 4» 
todo rodeado de varandas e disposição ao mar. 

E este o hospital denominado da Rainha D. Ame: 
lia, que foi devidamente organisado e dotado de 
motilia propria, instrumentos de cirurgia, botica, 

Os Serviços que tem prestado á população 
o importantes e o seu mos imento de doentes 

“de anno. para anno mostra claramente a grânde 
utilidade Weste estabelecimento, onde até fins de. 
1898 tinham recebido tratamento :078 doentes 
sendo 1205 portuguezes, 307 inglezes,0o europeus 
de olitrs nacionalidades, 5 aslti nal 
canos, A boa organisição dos serviços de saude. 
publica na Beira tem concorrido para sanear quan- 
fo possivel a povonção; melhorandoa considera 
“velmente, « defendendo-a de epidemias da locali 
“ade ou importadas, para. o que se estabeleceu um. 

  

  

  

     
  

  

    
  

   
  

  
Iazareto fluctuante em um pontão, no porto e o 
to terrestre na Ponta Gea. O hóspital da B 
Esta sob a direcção do sr, dr. José Araújo de La- 
cegda O Governo Terri creo iambem im 
Laboratorio Bactereologico, que está à cargo do 
sr de Mugalhes Lone; A repartição dos servi- 
Sos sanitaros está à cargo do sr, dr. Paiva Pinh 
£o" O chefe da Sanidade Maritma é o se. dr, Bel- 
dexa da Gosta. 

Esubelece ainda o Governo do Tertirio 
um “hospital em  Macequece, dirigido. pelo sr 
dE mendes, Callado e uma enfermaria em Se- 
na, dirigida pelo sr dr. Xavier de Brito. Comes 
aé providencias sanitarias, dissemos que tem me- 
orado consideravelmente a saude publica e di 
mimuído “a mortalidade; e de fato, pois que paca 
Esta ultima em 1898 o movimento hospitalar ae- 
Gusou ga por 1:009, numero que em 1899 baixou 
à 39 por itooo. 

  

  

  

  

  

  

  

ANPOS INDIGENAS DA ZAMBÉZIA 

Os indigénas da Zambezia dividem se em ur: 
bus, de quê as principes sã gas, Tou 
ES” Z010s; sds tribus devidemse ainda em ou- 
fist como é manisos, ba-nyai, va-nhai, muteve ou 
Visveç em relação 4ôs Mocatangas ;biougas bo- 
baga, cmaldengues e landins, ma-chengua ou va 
Shatigsesbabuende ou vao lt, vadanga, cre. 
qdo sos Doug; mangure ob vt in rlição 

“ratndo, dos usos e costumes diestes povos, 
prneipiatemos por dicr que tem eibeeida 4 
oiyitnni. Do retimen poitico 6 conhecemo des. 
Portsino: Ôs casos da justiça são resolvidos pelas. 
Pooas do. ferro em braza, da agua quente é do 
Segeno em que a mais vulgar é à de dar à beber 
Jo delinquente uma. cocção ue tasca do mave. 
Se O padecentereiste o veneno é porque está 

Sua, telegião é rudimentar. Reconhecem a 
existência de cum ente supremo, que denominam 
oulungo, a quem nada solicitam mem prestam 
to, fis muitos acreditam ma exstencia de um 
plo mau e todos na intervenção dos espiritos 
a almas dos antepassados. “Quando doentes tem curandéiro para os tratar 
o de mistura com prosseitas suprestições usam 
Baberagens e rodada eficacia 4 

q alimentação é quanto possivel simples; 
refoaste & ainho' de mapica & mais raro mando 
%a'ou milho, cosida acompanhando-a com caril 
ox quissau que é peixe ou carne salgada. 

“So muit incilndos 4 dança, organisando ba 
tugués a proposito de todos os factos mais nota. 
Vedb a fa ia, Assim tem Datuques de guerra, 
Je choro é ao lusr. 

Ha batugues só de homens ; só de mulheres e 
de ambos da sexos que não, porventura, os mais 
Sineressantes pela figuração & grupos qui fazem 
cas dao Es 
povos vue tambem modificando ou banindo mui- 
ES os seus costumes barbaros. 

  

   

  

   

   

  

  

  

  

  

  Encontram-se tambem por toda a região da 
Zambégia e provincia do Moçambique, mouros 
dus ai Viver nos seus Dairos Com seus usos & 
Costumes. 

Estes mouros são restos dos antigos povoado- 
rei do Norál que faxam commercio com Os ha- 
Estates do imtrior, é que os portuguezes al fo- 
ram encontrar quarhdo pela primeira vez aporta- 
Fam Aquelas terras, como. consta das chronicas 
“dos Hstorindores das coisas da Índia. 

“Ainda hoje os mouros al vivem do commereio. 
cobra mile redizao, pois que O elemento euro: 
oa princiiar pelos primeiros portuguêzes que 
Dio Eiablecedhe nO seculo EMI, O tem sue 
essitamente impolgado. 

'Ôs dois Lypos mouros, que reproduzimos em 
grava monFam uma mulher € Uma creança nos 
Voos trages babitunes. 

  

  

  

NEVES FERREIRA NOVA FONTESVILLA 

A circomscrinção Neves Ferreira é das mais ex- 
tensás do território. Foi ereada em outubro de 
TS abra ola margem esquerda do Bu 
aut: 6 prande praso Cheringoma, que se estende 
fb'brelia o mar imitado do nome pelos Chu 
panga é Milambe Na margem direita do Pangue 
B'tiitorio de Neves Ferrera estende-se desde à 
foz desta ro até aos paixes de Chimoio e de Mo- 
ribane. Fontesvilla está neste territorio, Foi lhé dado. 
esto mome em honra do sr. marquez de Fontes 

  

  

Pereira de Mello, administrador delegado da Com. 
panhio de Moçambique. 

Esta povoação teve certa importancia durante: 
a constueção do caminho de ferro do Pungue, 
por ser a testa desta linha, é ali se installáram. 
Bfficinas e grande quantidade de operarios, etc. 
Concluída, porém, que foi a linha, em 1808, re- 
solveu-se mudar à povoação. para Bamboo Creck 
nome inglez que diz Portinho dos Bambus, por 
Ser logar mais saudavel e assim'se fundou a Nova. 
Fontesvilla. 

A nova poyoação tem progredido, ainda que 
lentamente, é à exploração agricola do seu solo 
permitte bom desenvolvimento e riqueza, pois. 
Podem-se cultivar coreaes, canna e borracha do 
Ceará, de que jáha uma plêntação feia pela Com: 
panhiá. 

  

— ne — 

OS CIGANOS E O SEU DIALECTO 

(Continauão do 80) 
assimilação com as outras raças 

Onde com tais rigor sé observam os preceitos 
da egualdade” evangsica é emre cá ciganos da 
Riga “Air alem das oceupações favoritas de contrac- 
radotos de gado o desiradores da buena dica, 
Vo Career Ser caracteristicas da sum ração, 
QoS “oa pontos em que! escolhem residencia, 
tese ed tando escala a profisdo de ercados 
BM Bar 6 q se prestam favoravelmente ae muio 
T$s deresas do said aquele pais. “as molares em Moscow dedicam-se ao canto, 
profissão que as tem tornado celebre, grangeam: 
Dota gas poses o fortonas, e memo bons 
Cabantêntos ente nobreza Cguno a eslero Gaalant vision a antiga cas 
pit aqueletnpério, depois de ouvir m'um dos 
les dh arco cia uma cantora cigana, tirou 
di “er os seus ombros um precioso chale de 
Ccitmiro, com que o Papa a havia presentendo 
Ca ieiegado talémo, e collocoa:o por 
Pede os sobre os da cigana, dizendo que dura 
Siva destinada à comidra cem rival sé ela cra 
merecedora 

ora auento não se possa, diser em abiolsto 
que todas as familias ciganastem a Rusuialogaees 
Gisioos, ode comido afirmar-se, sem rescio 
AS sotdrtos que esa riça é all watada desde 
de nsie remol saliguidade dem excepções depri- 
RE io Seis pfotincas do Danubio, e especialmente na 
valscha é pa Moldavia, onde sete milhões de ha- 
Vtstes falam vma: Mago. muito eimilhante á 
orar procedente dh mesma origem da lat 
o gato a rande colonia milita estabelece 
a dolos vomanss maquelis paragens, contêm 
mf de Guta la 

dcupam se princi sente na exploração das 
minas de ouro é de eee nos aillventes do Dae 
Tubo, é ouvi especialmente nos arcoyos é tor 
Temtes da Transilvanh ih 

car sabe ao con abando 
mg gre nero iabiados por 
alfa éra que amalori du familias são dames- 
“Em parte alguma se observa com maior preci- 

486 o Ponluição legal é dogai ão paie qbrea 
iate ipa esta nã Hom 

Entretanto existe ali o regimen feudal em todo. 
o pad Edo rinivO do de set ruso & muto gene 

idos na Hungria os pndgyares Que tanto gi 
fa pot seus coigos Fóros E privilenios sb pãoL 
Era esssavisa sai o mais | clasãe que depeas 
de diles j 

pole úler-ãe que na Hungria ha rss classes: 
Nobres, servos & ciganos, 
Ee ontrásta peregtino li o cigano vil mierão 

vel? Sire conto o magiate, levantando a ronte 
Jnsbbmissa NG meio da ua seia, do pasto que 
servo paro Baixos olhos Muinilhado é avi 
tudo. Nt Hungria os nobres estão acima da le, os 
Zingganes anão fóra Colas 

“Abs primeiros como tie vestindo lusuosamen- 
tes minguem lhes pa o tributo de portagem; nos 
Segundos cobertos de andrajos, ques als, tamo 
De no sé Th exige egg ou otro tributo. Po- 
rem aos lavradores, de classes producivas,6s 
cas da ei tão servos como elás, exigem que lhes 
e pugo é n6 último cet, usando não poucas 
eee de feno : : 
St dan tio é um ser singular, Vejetando 
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no meio da mais espantosa sociedade, nutrindo- 
se de alimentos corruptos, e ainda quê dedicado. 
aos misteres de alquilador, caldeireiro, ferreiro e 
adivivinho, az de quando em quando às suas ex- 
cursões de pilhagém é roubo, que duram ds ve-. 
zes muitos mezes, atravez da França e da Italia, 

E tanto nas suas hediondas choças, como em 
correrias de vagabundos, o cigano vive satisfeito 
é alegre, cantando ao acompanhamento dos ins-, 
t mentos seus predilectos, em que tem primeiro logar o violino, em cuja execução é tão hábil, que. 
muitos ciganos teem chegado à figurar como seus 

nães tocadores nos espectaculos de Pa- 

  

  

  

Em Inglaterra, onde a tolerancia é a boa orga- 
nisação policial é mais antiga do que em nenhum outro estado do continente, os gy:psies ou ciga- 
nos, teem podido misturar se mais depressa com as outras raças, é apenas hoje em dia se contam “uns dez mil quê vivem, ou já sedentariamente co- mo alquiladores,ferreirós e caldeireiros, ou já no- madamente construindo as suas barrúcas perto dos bosques mais visinhos das pequenas povoa es. 
as ciganas Item a bueria-dicha é vendem flros de amor; não sendo extranho de quando em lo ver na Gazeta dos Tribunaes O relato de assassinatos de amantes ou maridos por mulhe: ze zelosas que, confiando demasiadamente n'es- 
sas feiticeiras astutas, que encontram crentes nas. essoas. da mais elevada sociedade na moderna inglaterra, como em seculos passados os encon- vam entre as principaes familias da figa espanha. 

Outro tanto pode dizer-se dos ciganos de Italia e França, com a difierença de que nesta ultima nação, onde a grande revolução de 1780 foi mais especialmente fecunda em ejgualdade que em li- berdade, apenas se nota uma ou outra lamilia ci- 
gana. 

Em França, onde não se conhece odio nem an- tipathia de raça, religião ou linguagem; onde o estrangeiro é iempre bem recebido, onde o ca- tholico, protestante, israelita ou mahometano al. termam e se ligam dem repugnancia nem entrave legal ou social; onde todos os dialectos e todos os. 

   
  

    

   
  

  

  

      

LUIZ DA SILVA 

idiomas se fallam, como havia de subsistir o ci- uno, como podia essa raça não deixar de que. rar a diri es calés, à lei de viver com os seus é para os seus, 
Em Hespanha, onde ainda não crearam raizes esses principios é mais lenta e dificil a assimila- ão do cigano com as outas castas. Entretanto aos cincoenta ou sessenta mil qu ali existem, segundo as mais modernas estatis cas, todos Os dias se juntam nas grandes povou- 

ções novos grupos de ciganos, chegando à tor- nar-se notavel o numero existente em Sevilha, Cad, Malaga, Granada, Cordova, Ciudad Real, Madrid, Murcia, Valenciã, Barcellona, Pamplona, Valladolid e Badajoz. 
No alto Aragão vivem até alguns em covas, mas todos se dedicam a offcios honrosos., 
Tanto nas províncias do Norte como. n'uma pgende parte de Castlla-a-Velha, Asturias e Gal- iza, onde c'antes os ciganos eram odiados e te. 

  

  

   

  

  

  

midos, são olhados agora sem repulsão, é até se lhes permitre a residencia onde antigamente nem js permitia, 
Que a assimilação ha de fazer-se por completo. demonstra-o a corrente; de sympathia que os ci- gamos souberam adquirir em Cadiz, Malaga é em múitos outros pontos da Peninsula. ; Alguns escriptores opinam que à razão disso é porque os ciganos d'essas povoações são civilisa- dios é os das outras não o Si Tal asserção é completamente destituida de critério 
O cigano em Hespanha jámais praticou actos po Jos quaes demonstrasse instinctos selvegens, a não ser os actos de canibalismo por que foi condem- 

nado, sem comtudo ter-se felto a prova delles, 
Ali foi tão somente ignorante & rude como os 

das outras raças não educadas, é num paiz como 
em Hespanha onde apenas vinte por cento sabem. ler, devem ser muitissimos Os ignorantes, sem ex cepção de classe, 
Ko vue muito distante o tempo em que na no- 

breza havia preshileeção especial pelos occupações de alquilador é toureiro. 
Em Cadiz e Malaga ha ciganos proprietarios de. grandes estabelecimentos, & muitos entregam-se mister de negociantes de gado em larga esca- la, tendo importantes casas  disfructando com suas familias todas as commodida des e bem estar que só às grandes fortunas podem proporcionar, Nas outras cidades e mesmo em muitos logares 

dos mais ignorados das províncias hespanholas conserva-se a tradição cigana 
Teto &: 05 homens vivem de comprar, vender é 

trocar cavallos ; tosquiar animães, correr e picar 
touros; sendo o toúreio à sua accupação mais 
predilecra nas povoações de Andaluzia; em fazer 
cravos é feraduras, cestos de côres cannstras, etc, 
especialmente os que habitam em Murcia, Vallen- cia e Barcellona. 

As mulheres vendem os meudos das rezes, en 
chem é fregem chouriços de sangue nas taveinas, onde. tambem assam castanhas é bolota; nego: 
ceiam em objectos usados, fatos de homem é de 
mulher, é em artigos de contrabando, rendas, se- 
das, chocolates, mantilhas etc, mas sobre todas 

     

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

BEIRA — Hosprrat. a Rama D. Axeria  
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TYPOS INDIGENAS DA ZAMBEZIA 

as industrias à que se entregam a que lhe dá pro: 
datos verdadeiramente Iueratios é u leitora da 
buena-dicha. - 

Descriptas as condições de vida e costumes dos. 
ciganos do oocident é descierer as condições, 
vida é costumes dos ciganos do oriense. 

Com elfeito os que habitam a Turquia, o norte 
do Egypto é à Persia, e que descendem desses. 
“ps procederam de Malta ou Jara no tempo 

e Bayaceto e Tamorlan, ou posteriormente dos, 
mesmos pontos das margens do Indo, mostram 
egual carseter, costumes e qualidades. que seus. 
ismios da Europa. 

Uma dessas qualidades, é que mais a distingue, 

  

é a sua prodisiosa força passiva para resisviáin- 
femperio já sob a acção piacial dos neves de Mos. 
CoNE ia bob o clima abrasador do Egypto e do 
Cairo, Ondo m tinópio. 'O8 homens tem ali-as mesmas occupações 
usúes 6 exercem a traficancia de gados à que 
juntam & Commercio de pedras preciosas é dro- 
has venenosas; as mulheres teem entrada nos ha- 
feno para curar as creanças de mau olhado Ou in- 
terpretar os sonhos das ddsliscas. 
Voss tambem as Zingares nome que em Cons- 

úinopla dão és mulheres ciganas, cintando  to- 

   abundam os ciganos é em Constan: 

MOURAS DE CHILOANE, 

cando pelos cafés, acompanhando o canto ou a 
musica com dansas licenciosas. 

Nada. mais voluptuoso do que esses cantares é 
posições com requebros e olhares lascivos, provo 
Cando até á tentação. a. 

Mas desgraçado do musulmano ou do christão 
qe queira obter dessas mulheres alguma cousa 
SOS, Ao à sa esbibição provocador | 

Julio Rocha. 

  

(Continiia), x 
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A natoreza é seus phenomenos 

ACootinuado do namoro antesetento) 
1 

mrrrSICA 

PARTE 1 
A GRAVIDADE 

  

Quando uma carruagem ou um cavallo pára de Fepente, um individo que vae dentro da car 
rungem ou montado nó cavállo, é impellido para 
a frente, embora o veiculo ou o cávallo esteja parado, Quando tropéçamos, o nosso corno tende à cair pata a frente, animado ainda do movi- mento que possuimos, Num caminho de ferro, em occasião de choques, os individuos que estã nos logares da frente, siltam dos seus lbgares, Os que caminham dé Costas, tendem a ser entér- rados nús púredes das carruagens, o que explica a vantagem dos primeiros. 

Estes factos são artribuidos à inercia da mate. oa 
Inercia é, pois,a proprieda e que possue a ma- teria (de ndo altera o seu estado dE movimento ou repouso, sem o auxilio de uma força externa. O corpo em repouso tende à conservar. se em Fepouso, assim como O corpo em motiment tende a Conservar-se em movimento. E Se, porém, um corpo em repouso se conserva em repouso até que uma força externa o obrigue à mover-se, no emtanto, um corpo em movi- mento podê não permanecer sempre messe es- tado, devido a varias causas que enlraqueçam es Se movimento. Essas cansas são o altrito e a re- sisfencia dos meios. 

Uma bola girando n'uma superficie polida con- Serva-se em movimento, durante um espaço de tempo maior, do que sé essa mesma bola glrasse. em terreno eicabroso. Uma carruigem, em occa- sião de descida, necessita de travaras rodas, afim de oferecer uma certa resistencia ao movimento, tornândo o menos accelerado e evitando se d'essa fórma desgraças que poderiam succeder, se à aban- donassemos à si mesma. 
O primeito altrito chama se de escorregramen- to porque 0s corpos escorregam uns sobre os ou- 

tros; o segundo de rolamento porque os corpos rolam uns sobre os outros. “Atírito é, pois, a resistencia que Os corpos offe Fecem a mover-se uns sobre os outros, devido a causas que impedem esse movimento. 
No primeiro d'estes atritos, a resistenci maior. E 
E" conhecido o esforço que os remadores de um barco costumam fazer para dar andamento 

ao transporte. Esse esforço é muilissimo maior do que aquelle que seria necessario se à agua não fosse um vehiculo contra o movimento. 
Não é só 3 agua que se opõe ao movimento 

“como tambem qualquer fuido, sendo essa resis- 
tencia tanto maior quanto maisr [ôr a quantidade 
de materia contida em cgval volume d'esse fluido. 

Se dermos egual impulso a tres espheras sus- 
pensas por fios eguaes, nas quaes uma se acha 
mergulhada em mercurio, outra na agua, é à ter- 
ceira no ar, será a que se Encontrar no mercurio 
à que parará primeiro, seguindo-se a que se en- 
contrar na agua, &, finalimente à que estiver ao ar. 

A resistencia! que os fluidos opõem ao movi 
mento, denomina-se resistencia dos meios. 

  

  

     

  

    

  

  

  

   

  

CaprruLO dt 
Principios de mechanica 

A sciencia que estuda as forças e o movimento, denomina se mecanica. 
1= FORÇAS 

Nm força temos quo estudar 1º:0 seu ponto dupplicação, isto é, o ponto one eli acuda directamente” E 2º À sun direcção. 
Bo À sua intensidade 
Chama-se resultante de uma ou mais forças, uma força capaz de às substituir: Às forças sub tituidas chama, ss componentes 
Compôr varias forças é achar-Jhe a resultante, Decompir Juma figa é ala oras que pro: 

duzam elfeito análogo úquella, Duas forças netúindo no mesmo sentido tem uma resultante com intensidade egual à somma das duas forças que actuaram, 

Querendo arredar uma mesa de um certo logar para outro, € para esse fim, utilisaimo-nos de dois. indivíduos dos quaes, um, emprega uma força de à Julogrammas, € o outro, uma força egual a 4 Kilogrammas, O corpo mover-se-ha ria direcção Em ue cabe individuos o fizeram moser, com uma força egual a nove kilogrammas, egual d somima das duas forças empregadas. “E SS JO am disse individuos, com uma força de 5 hilogrammas, fizer mover à mesa para um dos lados, é o outro, com uma força egual a 4 ilogrammas a fizer mover em sentido opposto, à mesa girará do lado da força maior para o lado da força menor com uma intensidade egual é dif- ferençã entre às duas forças (Intensidade 5--1=-4). Diagui concluimos que a resultante de duas for- cas actuando em egual sentido é exudl á somma dessas forças, é a resultante de duas forças actogna do em senfido opposto é equal ddifferança d'essas forças, tendendo, n'esie caso, o corpo a mover-se para o lado da força menor. Se as forças sctunndo em cada um dos senti- dos fôr egual, o corpo conserva-se em equilibrio, porque as forças neutralizam se reciprocamente Se empregamos um esforço de 5 kilogrammas pata mover uma mesa da direita para a esquerda, é outro individuo empregar um esforço egual para. à mover em sentido contrário, a mesa conservar 
Se-ha immovel, 

Sey porém, de um lado, estiverem tres indivi- 
duos para fizer mover uma meza, com forças res- 
Pectivamente eguaes a 5, 7 e 8, e do lado opposto, 
Outros tres, com forças respectivamente egues à 
4,6 € 9, à mesa mover se ha do lado maior, com 

tensidadé egual a (5 4-7 4-8)—(4-4-6-+9) 
ou seja com uma Intensidade egual a zo — 19=1 

Dionde concluimos que a resultante de muitos. 
s actuando n'Um corpo, ora num sentido ora 

niotro, é egual à somma das forças actuando 
n/um sentido, menos a somma das forças actuando. 
em sentido inverso Se as forças actuando no ex. 
trémo de umá recta, ou uma superficie, forem de 
intensidade egusl, O objecto tenderá a ser ani- 
mago de movimento de rotação. 

É o que geralménte suceede quando fazemos 
girar um vagon sobre uma plataforma de uma 
via ferrea 
Um grupo de individuos colioca-se em um dos 

extremos do wagon, e outro, no extremo oposto, operando cada um elles em sentido inverso 
À plataforma cede, e o wagon move-se em tomo 
de si mesmo. 
À este systema de forças, denomina-se cuple 
Os instrumentos destinados a madir as forças so ; 05 dyrnamometros. 

  

  

  

   

  

   

  

  

   

    

  

  

  

Fig: tl — Dymamomeiro de Réguler 
Gonsta de uma mola de dois braços dae é die, cujos pontos medios te a pronimam exercendo sé “úmia prestão em a, ou Una teucato emb, À parte 

Bão apprlho lg por mei d rap de à ago Iha Este appareiho assim como todos 6s dyh Rd an a O arco graduado tem duas escalas a 1º ser- vemos para indicar os esforços de pressão com je se dpproximam as partes media do appare- ho; à segunda para nd car os esforços de tras sendo para S5b necessario segurar o apparelho por ua dus exrênidndos (É ou) elquamo quo" À extremidade opposto, ligamos uma corda (e ou), Comeunte O matr du menor exarço e pressão ou trseção, a sgulha gira mais para à direita ou para à esquerda do arco graduado, Gom esto apparelho poderemos medir a força museular do homem (esforço de pressão), ou a força de tração dos cavalos, bois et Ô pesa cartas é eguslmente úm dynamometro accutando pequenas diferenças de pressão que, dobre as mo do aparelho E cx Força centripeta é centrifuga, Qualquer corpo de a la qa Ga po 
percorrer em linha recta, caminhando “espaços Egunes em tempos egunes; À força que desvia os Gorpos da eua posisão recilinea, é a fora centri 
peta, Ao mesmo tempo do que esa, outra força 

    
  

         

  

  

obriga o corpo a affastar-se do centro do movie 
mento, Esta segunda força denomina secentrifugra. 
Embora eguaes e contratias, estas forças não 

se destroem, visto não actunrem directamente so-. 
bre o mesmo corpo, Prendendo uma pedra a um 
fio e imprimindo.lhé movimento circolar, a forçã 
centripeta é a que o fio exerce sobre a pedras € 

à força centrifuga, a que a padre exerce sobre 9, 
fio. Dando movimento de rotação a um copo. 
cheio d'agua, preso à uma corda, na qual um dos, 
extremos se segura na mão, observaremos, que, 
mesmo na posição vertical do copo, à agua não. 
cahe, visto que a força centrifuga equilibra o peso. 
do liquido. 

E para evitar a acção da força centrifuga que 
os cavallos é os equilibristas nas arenas dos Cir: 
cos, se inclinam para o centro, afim de atenuar 
um pouco com o seu peso « acção (a força cen» 
trifuga que tende a collocal-os ióra da cireumfe- 
rencia da arena. Por egual motivo, é que o cami- 
nho de ferro, na passagem de uma curva, se in- 
clina, para o Centró do movimento. 

  

  

  

António A. O Machado. 
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O ultimo senhor do um velho solar 
ROMANCE HUNGARO 

  

Paulo Gyulas 

  

A sala de recepção, o quarto de cama, oiapo- 
sento das crianças, o quarto dos hospedes offere- 
reciam mais lasumoso espectaculo, ainda, Ali tu 
do feito pedaços é jazendo em montão, tudo cu 
berto de pó é de mô£o. E sem embargo, à tudo 
reconheceu, contemplando os destrógos doloróisa- 
mente, É éra, alias, natural, mui especialmente, 
por todo o país e entre.os nobres te alia linhagem, 
ter importancia o mobiliario” cada movel tinha à 
sua historia, é, por assitn dizer, o seu cólto. O pa 
herdára-o do avô, o filho, tinha-lhe apego, pela 
força do habito, por piedade ; raro é comprar um 
novo objecto, é isso mesmo, apenas em alguma 
ocensião solemne, quando casa, ou se passa à 
exercer qualquer cargo elevado, o que, alem de 
representar um acontecimento transcendente, in- 
volve um poder de consagração, e deste modo, 
esses monumentos da grandeza, da piedade, dá 
ternura se vão tornando de mais em máis pretio- 
sos, quanto mais vae envelhecendo o possuidor. 
Radnothy, commovido, contemplava aquelles des- 
troços dos presádos moveis, esquadrinhaido-lhe 
os escaninhos mais reconditos, erguia do chão a 
cada um em especial é tornava a repô-los dio mes- 
mo sitio, como que reservando-os para uso fu- 
turo. 

Na propria tristeza daquela inpecção incontra- «a ainda Radnothy uma tal ou qual alegra. Enc 
tre um montão de antigualhas foi incontrar os 
seus livros predilectos : obras de júrisprudencia, 
elas quaes se habilitira és suas funcções de ju- 

Fisperito da Censura, e a biblia da família, presen- 
te do activo principe Jorge Rakoczy à um seu 
antepassado, e valorisada com o nome auto- 
arapho do proprio principe, como aligs se y 
da em muitas bibilas protestantes offereci 
egrejas, Sentou-se a folheá la, conservira-se 
cia, os féchos de prata estavam porem quebrada 
Nos trchos predilectos, abriam de per si as fé 
Ilhas, existia aínda a propria fólha de ante-rósto, 
na qual os cliefes da familia iam inscrevendo sue. 
cossivamente o nascimento ou o matrimonio dos 
filhos. La estava também o seu autographo, é leu 
à data do seu dia de nupcias, e à do nascimento 
de seus filhos ; morrEram-Jhe três, dois são vivos, 
ainda — oxalá os proteja Deus mais cfficasmente 
do que protegeu ao pae contra os golpes do des. 
tino, apenas se acha por inscrevêr o falecimento, 
de Sua espôsa ; é como pudéra elle havélo ins- 
crito? Se não Se achava em casa quando ella ce 
finou ! Mas hace inscrevê o, é para elle dever im- 
preterivel! Escreveu, não sem aifficuldade — ah 1 
que execravel pênna, é a tinta tão deslivada, é 
uma vergonha, à falar verdade, mas em casa não 
existia coisa nenhuma ! E sem caibargo, escrevem, 
mas sabe Deus o que isso lhe fez sofirer. Reviveu. 
lhe no animo a recordação da morte da sua es. 
posa; representava-se-lhe vivida na mente ai see. 
na de sua mulher a fugir, de noite, quando re- 
bentou, alastrando-se, a insurreição vállaca, é os 
sustos e as ancias que a haveriam atormentado, 
alem, na vivinha cidade; ele, essa data ashavar 
Sé na capital, accudiu a toda a préssa, voária, por a vontáde, mas, impossivel É = Deuk de bonda. 
de, que dias aquelles! E quando regressou, acho 
mória a pobreeinha ; nem sequer lhe foi dado in- 
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terrá-a, foi deposto o cadaver na erypta da egres 
a má Cidade, & Wall mais tarde irasiadada pera 0 
Jitigo. de fahúlia; ignora, até, quando tal succe- 
MESES. achava-se intérmo, gravemente infermo, & 
aena de ainda, provavelmente, e quem sabe, até, 
se voltará a recuperar à saude. 

Esta perenne excitação e o seu estado doentio, 
roubardm-lhe à alma o poder de resistencia, O 
homem outrora tão ensígico desandou em so- 
nhador. melancólico, tornou-se um originál ri. 
Tavel, Nem podia dedicar-se ao trabalho nem ha- 
via distracção que o prendesse, tentára appellar 
Para uma é ovta coisa, em breve, porem, torna 
aa calir naquelle sel agastamento, a imergir 
nos seus devaneios, que para elle representavam, 
agora, 0 Júnico elemento de vida. É d'ahi aonde 
ifR clic procurar disteacções + Pouco ou nada o 
visitavam os antigos e bons vizinhos ; um, porque 
morrêra, outro, perseguita-o a má-fortuna, o tér- 
Etiro, abalára dever, é quando algum delles o hou- 
Vesse procurádo, nêm sequer o poderia receber 
Tom decencia, e essas poucas horas de contenta- 
mento atribuldr-Ihaá-i à acção. Nem na propria 
Gareja lhe era dado incontrár a iranquillidade eo 
conforto de outros tempos. 

“Que lhe vale o acharsse all a sui cathedra, re- 
«ervada, do pé do pulpito, é procurar-lhe solliito 
à eceletiastico o livro dos psalmos ; se já ali não 
VE o seu antigo e prezado reverendo, esse amiko 
à par do qual invelheceu ? Haverá cerca de dois 
mézes, acha se À frente da communidade um ju- 
Venil facerdote, ao qual. não consegue afezer-se, 
não pode conformar-se com aquele rosto exor- 
nado por uns bigodes, é ainda menos com aquel- 
las curtas préces, ditas sem uncção, sem tremor 
comovido na vz, ou com as suas prédicas mun: 
dandes, e que dir-se-iam extrahidas dos arúgos de 
Sensação de algum periodico. E torna-se-lhe an- 
tipatbica aquella abundância de vocubulos nóvos, 
Causam-lhe verdadeira iritação. E. não poderelle 
cumprir os seus deveres de patronato! 

“O tecto arcuinado da egreja, urge ser feito de 
nôvo ; o tão reduzido estipendio do ecelesiastico 
ja era tempo de ser melhorado — e elle não tem 
inheiro 1 É aínda mais que a propria irritação o 
atormentava esta magua, intrestecia-lhe ainda mais 
Se Tose domisgos, aqueles Bons domingos ainda 
tão vivos na sua memoria. 

E entrou a envergonhar-se da sua pobrêza; co- 
mo que de um peccado, e, uma vez por outra, à 

tentar no governo da &uê casa com muita aza- 
ma. mas Com pouca persistencia; em tudo que- 

ria pôr mão, devido porém à alteração das cir- 
cumstancias não conseguia, incontrar coisa ne- 
ahuma. Substtuiu o despedido feitor por um cer- 
to eamponês de Seek, a quem pagava menor 
Soldado, conferindo. lhê o tltulo mais comesinho 
de amordômo», no intuito de estabelecer concor- 
dancia entre. as funeções e o estipendio. E. não 
obstante, eram tão imperativas e terminantes às 
ordens que transmitia à este, como nos mis au- 
seos tempos do esplendor da sua casa 

E entretanto, eslorçava-se por restabelecer tu 
do nas primitivas condições; ajustou por preço 
“elevado Uma governante, à qual não deu attribui- 
g6es; os tros tóques da sinêta entraram novamen- 
te ni ordem do dia; ao zagal dos bufalos apeou o 
elle das suas funeções indevidamente exercidas, 
isto como o numero dos bualos se achava re- 

duzido à unidade. 
“Tratou dê attênder aos melhoramentos da ha, 

bitação, mas resumiu-se a mandar lavrar novo 
ã os telheiros é estabulos proje a 

posto dispozesse apenas actualmente de três ca- 
valos, com os quaes regressou ao solar, e de 
gt oi eicdnalados que incomrou,  che- 

Ha de haver mis, brevemente — dizia amiude, 
— ia êmirar tudo ná ordem, anulária os contrde- 
tos de arrendamento, farroteando. às tertas por 
Sun propria conta, com tremendas ameaças, inti- 
mou os camponeses a restituir-lhe as terras de 
que sé haviam apoderado aubrepuiciamente, cha 
má-los-ia à juizo, envisria soldados a cercar lhes 
as casas, e assim por diante, — mas no dia seguin- 
te nem tequer so lembrava já de semelhante co 
sa, Nova contrariedade concorria à irritar o an- 
cião, tinha que altercar com o tabelião relativa- 
mente ao imposto. A's importunas exigencias do 
regedor de Rabat referentes a negocios locaes, 
respondeu pondo-o no olho da rua tornando ou 
tea vez à cair na acostumada melancolia e pas- 
ando à não sir de casa, mêzes a fio. 

E cessaram assi tambem as sus asim cha- 
múdas inspecções ao lunceionamento dos nego- 
cios domentsso, Uma vez por outra sua levando 
em sua companhia o alentado cio de guarda, no 
intuito de, conforme praticava outrora, ver Com. 
Seus proprios olhos como corriam as coisas pelas 

  

  

  

  

  

    

  

  

      

  

  

    

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

dependencias da mansão. Lançava uma vis 
olfos à cavalaiça, & conversava com O cochelro, 
ão à repeto oscvaos exite dqula dr 
qua sim de quiros que posavira em tempos; ga- 
Eavados, monifestava: cobdades dels, = tia ou 
tra vê por al fora, sem ter mencionado, sequer, 
aquilo fe que viera. Nos armazens, punha se 
adumerar Objectos não existindo ali, désde largo 
tempo, sem prestar ouvidos ao mordomo que lhe 
ialava de calos urgentes, É era lie o proprio à fomentar a mandrice no 
essoal domestico, pois em vez de deixar teaba- 
liar pepáva a contar-lhes maravilhas e prodígios dos” Esplentôres do seu solur, anteriormente à 
fuiha do mestra, Volta é meia, punha-se à ralhar 
com os. trabalhadores, por Mhe exigirem jornaes 

tlevados, — e que deviam pegar mais cedo no 
trabalho. O Nepuiho de pedra do jardim préoc- 
cupava-o devéras; davadlho voltas é mais Voltas, 
é Como já não deltsse aguê, ameaçava o jar: 
eira, que já io estava a seu serviço, de que o 
avia! de ensinar. por uma vez, Depóis, ia dar 0 
seu passeio, e inganava-se no caminho, visto 60 
mo As verédas se achavam absolutamente invadi- 
dis pelas úrtigas, e a poder de canceiras, láia ter 

à auenha, fonte unica de receita da eua proprie- 
dude; porina-se a aeguir com a vista o movimen- 
tó dás rodas, escutando he 0 ranger é à chiada, 
& voltava! estafado para. cása, À hora de jancar 
muito convencido, lá no intimo, de haver final: 
mente fito entrar na ordem isto aquilo é aquel 
loutro TÃO jantar estava sempre teste € pesarõxo, pois 
se'vialsêsinho é ermo maquelle immnto casarão, 
Espera de que o servisstm, tempos esquecidos. 
debe vezes he sabia bem o que comia; a nova 
Eovernante não conseguia cozinhar-lhe ão seu pa- 
Eid os seus acepipes predilectos, o Takai, prin- 
cipalmente, (carne. pitada. com cebolinhas e pas 
Pica, ou pimenta da Hunkria) é umas celebrádas 
E apetitosas papas, um tanto aciduládas, que mun. 
Ga Estavam 4 seu gônios 6 tudo era rlhar tora O 
Escêvam e este, por. tabéls, com a governante. 
A verdade porém, era, que, verdaútiro é log 
imo “apetite quasi que mem já sabia que coisa 
fósse. É E 5 4 o 

Ni maxima parte dos catos, debicava, apena 
“um que outro manjár, sem comer de nenhum, é 
Hicava-se para ali de olhos tos, no paço. 

M Macedo (Pin-Sel) 

[aero ta 

NECROLOGIA 

  

      

  

   

  

  

  

  

  

     

  

  

  

(Contínaa 

  

O GENERAL ANTONIO CARLOS DA ROCHA VIEIRA. 

  

Pertênceu ao numero d'aquellesindividuos; que, 
apesar de dotados pela natureza de faculdades dis! 
ilétas, cada. periodo da existência lhes é asigon- 
lado por um inlortunio. 

Naicera- em, Lisboa em 1825, sendo filho do 
bylltante official da. marinha, portuguesa Jofo 
Eleunheio da Rocha Vieira. Este valente e il- 
lustrado marinheiro fazia parte da guarnição da 
nau Affonso d'Albuguerque, da esquadra do MU 
ditsáneo, o conimanto do Marques de Nit, 
que em 1708 é 1799 tão, importante auulio pres 
CBR GLIZA Nolion não suis operações no Le 
Vade, Este enviou à relerida nau à Tripoli em 
Jo de abri deste ultimo annio, levando à seu bor- 
do o Comodoro Donnald Carppbeil, para obrigar 
& bei a cumprir o aecordo feito com aquele al- 
Corante, de mão consentir us frantezes naquele 
Estado alado da Inglaterra, valendo de par esse 
dim “deb hostilidades que, havia entre Portugal é 
ipoll, O procedimento dobre do bei, determi 
mon! CaimpbAl a romper as hosulidades ob a bua- 
Seita portuguezao Diqui resultou uma serie de 
Combales no dia” 14 de maio êntre hs forças dá 
Go, eim exculeres, contra o principal navio da 
demada tsipoltana, ausiiada, pela. monritma de 
féfra, distuguindo ke entre outros, aqueile nosso 
Sa entao a.» tenente, pelo quey segundo à pro: 
Posta é recomendação do Comodoro, oi pro- 
PobNido ao posto Imediato, como todos os mais, 
da puamicão. 

“Era facção inspirou à musa de Jo: 
ardcso, que n celebrou num briinte canto he- 
elo; ci latim, que todo o homem de letras co. 
Fihssê pelo menos na elegontissima vaduesão de 
Bocage: é que fornece ão Rev. párocho de São 
“onsas Quintino, S, Delatour, ao traduzi o para 
Granees, ensejo “do dar uma resenha da cultura 
da posa ria em Portoga 

cos annos Rosou O pequeno Antonio a tran- 
quilidade e conchego do lr. Seu pac, tendo-se 

          
  

  

  

  

  

  

    

manifestado liberal convicto, foilogo após a usur- 
pação de 1828, encerrado nos calabouços do cas» 
Tello de S. Jorge, pelo pate) nal governo que en 
tão se inaugurara, depois de lhe haverem entrado 
em casa os caceteiros, destruindo o que encom- 
raram. Imaginem-se és privações que durante. 
esses calamitosos seis annos, que durou esse in- 
iruso governo, sofreria a ineifamlia. 

Quando, pois, o pequeno Antonio Carlos co. 
megou a dobhecer seu pae, for entre Os ferros de 
uma prisão e al, com él fo aprendendo 6 
imeiras letras, emprego Suave, que, do encar-. 

Bórado servia para Ilvdi o tempo de Encerro. 
Emfim raiou o dia 24 de julho de 1833 e João. 

E oude gosar do sol e ar da liberdade. 
Festabelecido o legitimo governo constitucional, 
foi passado algum tempo nomeado Jofio Eleuthe- 
rio governador de Bissau e Cacheu, mas abi, ao 
Calio de noucos mézes foi colhido pela morte: que. 
o roubou à pv e É familia, O distinto oil 
merecia outro fim. 

Achava-se Antonio Carlos no Real Collegio Mi- 
litar desde 1835, solirendo este segundo golpe da. 
sorte, à ficando sem arrimo, foi desde este infeliz 
Succésso, não só sustentado, mas vestido e forne, 
Gido de tudo pelo colegio. 

Não parou aqui a desdita. Achando-se Antonio 
Carlos ho terceiro anno do curso, se me não en- 
geno Uma [tal canada lhe promoveu gm par 
ecimento eserophuloso que o impediu durante 

tres annos de continuar os estudos, prendendo o 
E enfermaria do collegio, onde trayei o primeiro. 
conhecimento com elie. 

"Abi, para entreter o espirito, [oi lendo livros de 
philosophia, itteratura e hperfeiçoando-se mas lin- 
Buas latina, franciza é ingleza. E 

estabelecido, emfim pelo tratamento feliz de 
um facultativo habil, Antonio José Monteiro de 
Seixas, poude continuar o curso. Tinha então 17 
annos, 0 espírito amadurecido, e grande copia de 
Conhecimentos. O viver apartado quasi de todos 
Sogmentara he a melancoba e fizera-o poeta. 

Cabado (o curso. em 1845. assentou praça em 
infanteria 7, e a sua entrada na vida publica devia 
ser assignálada por quarto infortúnio. 5 

Mezes depois do assentamento de praça, fize: 
rasse a revolução de 6 de outubro contra o so: 
Verno sabido da revolução de maio desse anno, 
Moveram-se tropas, organizaram se forças de um 
é de outra lado; deram: sé batalhas, combates, e 
Sarias columnas marcharam em diversas direcções 
De uma destas sob o commando do major Ber. 
nárdo Antonio Ilharco, fez parte o aspirante Ro- 
Cha Vieira, e o alferes Antonio de Serpa imen- 
te, José Corrêa de Freitas, ete, 

Acliando-se em Aleacer do Sal foi a columna 
cercada, é teve que render-se, paso exitar inutil 
Clos o de sangue. Rocha Vieira com os seus dois 
companheiros e outro, cujo nome me não lembra, 
foram levados para um cafeere do castello de Pal- 
mella. Muitas vêzes me fallou Antonio de Serpa 
Wessa, prisão, cujas paredes, Rocha Vieira, que 
desenhava, muito bem, decorou de alto à baixo 
com desenhos à carvão e versos. 

À communidade do carcere é da mesma en- 
xerga, toma ox homens como que irinãos, pois O 
fenio concentrado de Iracha Vieira sempre o in. 
Pediu de se dirigir ao seu camarada e matalote | 
Quantas vezes mê não falou o distincio Estadista. 
dsses mezes de vida commum, e quanto sentia 

o ter tornado a ver o deu companhsro de car 
core; promettera-lhe eu trazer. lho um dia á sua 
Pessengã mas a vida reisada do meu velho sol 
ea, ná su especie de dhebaida de Belem impos- 
ibilitou-me de lhe satislárer esse desejo. 

Seguiu depois Rocha Vieira a sua carréira, ser 
vindo algum tempo na cidade da Guarda! d'onde 
entre ONtras, me escreveu uma carta em verso, 
notavel de ferea e sentimento elevado. Ainda ali 
teve dissabores. Serviu mais tarde nas Obras pus 
blicas no Algarve, onde casou, é em Gastello 
Branco. Depóis passou aos Açores, onde conti 

a. carreira militar, regressando À sua 
terra natal, reformado no posto de general de bri- 
gada, Neste ultimo quartel da vida, veiu o ultimo 
infortúnio amargurar-lha, com à doença cerebral 
de um de seus filhos, que lá se acha em Rilha- 
folles. 

Nos ocios da vida official, dedicava-se ds loiras, 
legando à sua dedicada lúmilia alguns volómes. 
minuscriptos, encerrando muitas traduções em 
prosa é verso, principalmente do inglez, onde ha 
Peças de grande merecimento, asultando entre él: 
hos romance Horuld e 

“inha-se, havia annos, apresentado o projecto! 
o oba hora a Qdo denominação de 
Volapuk. Rochn Vieira entiusiasmou-se com à 
ideis, applicou-se- ao estudo (dessa nova lingua, 
em Vrevo escrevia proficientemente mello torna. 
vase 0 seu mais activo cultor « propagândista em 
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Portugal, e o seu nome era considerado citado mas publicações à ela relativa, como de uma au: ctorfdnde de primeira ardem. arou, porem, ne: caminho, porque dt só lhe provinham des. Er 
e Encetara, havia cerca de dois para tres annos uma nova traduegão do Paraiço perdido de Mi. om, Que da já no toreiro ou quiri canto, quando Jo actommetcido' por uma derrvel enfermidade, a hematario, que, domquento debelada, ão de xou de promovér ou excitar uma anetvi geral, ue 0º consumindo, pouco a pouco sei lhe apagar à inteligencia, Pagou sem esforço e adormeceu como um justo. Posta ter agradavel sue alma, est tingello tr ato de saudade de um velho aínigo. 

    

  

  

    
    

Brito Rebello 

JOSE DA SILVA 
Registamos hoje com pezar a noticia trazida 

pelo ultimo correio, de haver fallecido na India 
tm prestimoso colega ná imprensa, o sr. José da 
Silva, que era redactor principal da parte ingleza 
do Anglo-Lusitano de Bombaim, do qual é outro. 
redactor na parte portugueza q distincto jorna- 
lista, sr, Leandro Mascarenhas. Novo ainda, pois 
morte da edade de 42 annos, prestou naquela ci- 
dade relevantes serviços à nossa colonia, como 
escriptor publico, como cidadão portupuez. Edu- 
cado no seminario ecclesiastico de Bombaim, à 
gue presidia o falido é sabio Bispo Meurin a 
ropaganda Fide, os seus estudos theologicos o 

habiliram muito à combater vigorosameme por 
muito tempo as constantes acusações contra 
à governo portugues, com que era ali guerreado. 
o osso, Padrondo do Orieite. Os inimigos dos 
nossos direitos e interesses no vasto. territorio, 
daquelias missões portugueras espalharam nos 
quatro. Ventos na, imprensa ingleza insinuações. 
raves para. promoverem em Iton à à extinição 
o, nosso. padroado e conseguiram arrancar-nos 

as nossas egrejas e christandailes se 0 sr, José da 
Silva foi um dos maiores propugnadores da nossa causa no Anglo Lusitano, OS seus semanaes ar- 
tigos de polémica na parte ingleza duquelia fo. 
lh, 0 seu notavel opusculo. The Catholic Church 
in Jndia, e Os dous que se seguiram sob o pscúdo- 
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vas nas series de artigos biographicos que escre- 
veu no seu jornal, de varios artigos críticos é hu- 

os assignados Isaac Wormcood ; na sua. 
excellente tradueção ingleza do romance portu- 
guez, os Bralamanes, do distincio publ 
auctor do Iivro Le Marguis de Pombal, E. L. Go-. 
mes; na organização de uns trabalhos orçamen-. 
tes da Repartição das Obras Publicas em Bom-. 
baim, à que prestou seu ausilios e no importante. 
jornal de Calcutá, The Indian Engincering de que. 
por muitos annos foi coliaborador apreciado. Nã 
chegou a concluir o livro que tinha entre as mãos. 
sobre a historia da India Portugueza que estava. 
escrevendo em inglez, vasada nos moldes dos mo- 
dernos historiadores inglezes, e considerada pi 
cipalmente pelo seu aspecto economico e sácial. 
Lamentando sinceramente o fallecimento do ta- 
lentoso jornalista e escriptor, que foi tambem um. 
dos membros mais valiosos da nossa colonia de 

    

   
  

  

  

  

  

  

  

METEOROLOGIA 
Diosembro de tb 

Op; Dem diarias 

  

  

  

  
     

  

   

  

recent) Cla Dye 

129- 93 | Poneo nubl. | NW | 058 
134108 | Nublado | o | 00 
480- 97 | Pouco nubl. | NNE | 55 
18-78) Algnuvens | N [00 

| Noblado | Calma | 0,0 
Ponço nubl. | NNW | 02 

impo | NNE | Of 
Do [08 |00 
» [> |00 
RR pe [OA 

  

  

CHRONICA METEOROLOGICA 
Mantiveram-se as altas pressões no reino, a par- 

tir de 13, acompanhadas de bom tempo, é vento, 
predominante do NE, com temperaturas muito 
proximas da normal. À pressão artingiu o seu ma-. 
ximo em 18 (Serra da Estrella Bi=a,7, Guarda. 
qSpee 1, Porto 78o,pua), Nevoeiro intenso na ma- 
Ahã de'17, com baixa thermometrica sensivel em. 
relação d temperatura do dia antecedente. 
Nenhum indício de nuvens de 18 a 20, 

  

  

  

Recebemos é agradecemos : 
O Arco Iris — Jornal 

lustrado à anrunciador 
res — Distilivição gratuita Res 

É director é proprietário d'este novo periodiso o 
se; Armando de Araujo, que tem conseguido tornar 
interessante e curiosa esta sua publicação, inserindo 

dependente, literario, il- 
iragem 10:000 exempla-      

    

nimo Poregerou Foolliglt são o testemunho vivo. 
do seu talento robusto de combatente, da sua 
competencia no assumpto, é dos bons serviços 
que prestou ao Padroado Portuguez. O mallo-. 
grado jornalista era tambem um escriptor culto 
é correcto na lingua ingleza, como bastante ver- 
sado na historia e em finanças é na theoria da. 
contabilidade publica ; do qué deixou bellas pro- 

solada fam   

Bombaim, enviamos os nossos pezames à sua de- é à redacção do Jornal de que elle 
ioi um dos fundadores é sustentaculos. 

A 

seleta collaboração, à par de unia desenvolvida sec-. 
ção de annâncios das casas commereines é inlustrines, 
inais importantes de Lishoa, que valiosamente teem. 
coadjuvado a iniciativa d'aquello nosso presado col- 
legal Ê 

     

  

  

  

  mescrvados todos on 
ntterarta é e 

de proprl    
  

O DIOGIONARIO DAS SEIS LINGUAS 
POR FRANCISCO D'ALMEIDA 

Erancez, allemão, inglez, hespaihol, italiano e portuguez 
E UM SÓ VOLUM! 

Esto tiliseimo livro divido-so om tres partes: 12-Drata das diversas pro 
munições Bguradas = 24 E proprimento o testo do Diseionario, tendo por 
To A ing Francesa == 2 ol ndice gera alpmbtico de todas o palaunca 
das eco gude sedia da vespeetiva Haducção sempre em france que É à 
Base do” Dicimári, pe ita aNDee a tmndiação: 
E E ReatatD au 
não conhecer todas ns 

  

    

      
       

  

   

  

    
  do Diccionario 6 a mais importante para quem 

Cabe a Portugal a honra de ter apresentado rop ula uma obra de to grande vaor 

Premiado na 

Exposição Universal de Paris 

de 4900     
PREÇO 

Portugal, Colonias e Hespanha: Vol. broc. 58000, enc. 55500, 
Extrangeiro: Vol, broc. 58500, ou Fr! 25 

Capas para e: 

  

DO réis   dernação da obra a 

EMPRESA DO «OCCIDENTE» 

Largo do Poço Novo — LISBOA 

do sim consta rapida do termo de que se | 

NE E T DE QUA A 
- GIL VICENTE 

Por Jacinto Ignacio de Brito Rebello 
| Um vo ilustrado com os retratos do Poeta, de D. João HI e D. Sel 

tião, Manhas, D. Maria, D. Leonor. D. Catharina, Infantas D. Maria, D. B 
triz, quadro Jo Casamento do EI roi D. Manoel, Custodia de Belem, vista de 
Guimarães. retrato de Garrett, Tumulo supposto de Gil Vicente, fac-similos, 

Edição de luxo, Preço 800 réis 
Já sad do prelo está veda em loas as raias e na 

EMPRESA DO «OCCIDENTE» 

Largo do Poço Novo — LISBOA 

E ALMANHO LISTADO DO CLIENTE 
| Para 1903 

“Está À venda eo laterenoto amaro pro 

     

    

  

Descobrimento das. Filippinas 
FERNÃO DE MAGALHÃES. 

  

         

   
O MeMtasdo O aiomumsento m AL: Por CAETANO ALBERTO Rr ad 
pçs O CAMRAtO Bi 1 vol. ilustrado 500 réis fran- 

Recebem-se encomendas na co de porte. 
  

EMPREZA DO  «OCUIDENTE> 
Largo do Poço Novo. 

LISBOA. 

METEOROLOGIA POPULAR ia 
| Com ja introdueção por D. JOÃO DA CAMARA 

O minlhor livro para, estudar o conhecer o tempo, tão util os agricultores 
comio aos navegantes, ele, 4 volume illustrado com gravuras 200 réis 

EMPRESA DO «OCCIDENTE:— LISHOA 

  

NTE». 
LISBOA 

Empreza do «OCCD 
Largo do Poco Nou     

                   


